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S. PAULO Terça-feira 19 de Setembro de 1876 BRAZÍL 

"O Correio Paulistaao " fran- 
queia as Euas columnas ás reclama- 
ções de todos os seus correligioná- 
rios, assim como aos artigos do 
inter«99e para a lavoura, industria 
e commercio. 

AO PARTIDO LIBEnAL DE S. PAULO 

Tendo n mnlorla da«i looalldndea, 
consultadas pela coininlssiia do Club 
Liberal de S. Paulo, resolvido intervir 
na próxima lucta eleitora), arofcrlda 
commlasâo pede aos Beus eorrellgio- 
narloB políticos de toda a provin- 
da que , som perda de tempo , tra- 
tem das necessárias providencias con- 
tra o abuso e a fraudo nas iiuallílca- 
çãcs. 

A mesma commlss&o pj'esta-se âe 
multo bom grado, a dar o seu parecer 
sobre as duvidus ijue oceorrerem a 
respeito da nova lei eleitoral, assim 
conio' a promover, com a maior solici- 
tude^ as reclamações, de cujo anda 
meuto fãr encarregada. 

As consultas e commitnicofões po- 
dem »<T dirigidas a qualquer dos 
membros da commlssão. 

S. Paulo, SGde .llarvode IS'SG. 
O presidente dn euniniisHãO 

Uartlm Francisco R. do Andrada. 
O secretario 

Leoiiolo de Carvailio. 

COLLABORAÇÃO 
RIO Dl JANEIRO, 10 DE íJETEUDUO RS 1313 

Liberdade dos cultos 

■   --■    ._,-..,XXVI 
SLIUMARIO -Silencio de monaenhor Rancclll : resu- 

ma d» dlreilo concord ata rio, eoguado os publicíalas 

uUramKntanos.—Loid J. Russell, o a Turquia ; ano- 

nallas do ei a do lá, do Atlântico.—As amoaçaa do 
■Apostolio—Sous candidato! para o parlatoonlu gup 

niloderB pensar lirremenie.—Uma iranacripçío. 

A toul soigneur tout honneur; o lugar de honia par- 

lence a monsenhor Roocetli. 

S. ei. cunUniU noslrnr-sn llniaaimo diptacnala, cli- 
minnndn-sR delida a publicídodo. Não ha DOO jornaog 

noticia alguma du Iiobil intoinuncia, nem aprosonta;ito 
oa cdrle, nem rlsilas ft secrclario dos eitrangeiroí, ou 

cimfernncia com mombroa do guvorno, nada. 
Mas, como o illuatro arcebispo do Seiunciu lera cele- 

brar uma cnncnrdala e áa fulhaa u Ura moo ta na a euslen- 
tam que 6 esse o moio de oalabelecor a pni o o lian- 
quiltidedu d^a onaclenciaa, é impoitanle conliocer co- 

mo encara a curia romana esses documentos, que valor 
lhes dí, cumu llias é Hei. 

Darei pais um teiumu du direito cnnciirdatarjo, qual 
o eal abole com us publicistas ul tia men (a nos. 

O "Unfíersoí que é O primeiro djs jornaes jnsuilos 
do mundo, cileu om sou numera de S2 do Juilio ile 
1811 uma brochura de Maurício do Uonald, que rosol- 
•lu pela ainrraativa esta qucslão: 

oSe o papa li<iB poder para relirar ao governo fran' 
cez o direito dn nomeação djs biapas, concedido pela 
concordata da 1801.D 

Na mesma follio o data vem uma longa carta no mea- 
mo Eenlido do jceuita r/sííríÍÍo redíctor da nCi'illi 
Culliolicav, e em ícguida uni üreve de tipprovaçâo di- 
rigido por rio IX a M. de Bunald. 

Na (ovijla das scionciaa ecclxaiasticaa. Fevereiro de 
ISli. outro jeiuila V. Camillo Turquini comruenta n 
deseiiviilvo oa mesmos precoiloa. 

São foult's Insuspeitas, das quaos paaso a eitrahír a 
doutrina, copiada t<;itua 1 monta de um eipusilor. 

Eil-a : 

oA roncordala tom simnlesronnlo o cerasior do umn 
cuticcstáo fuiia pela Sanin SA, nâu do um Tratada on- 
trf HIIII U qualquer govetoii. 

■Tniladu, ou cunvi-uçjko 'Dlrn iim poder soberano e 
um lubordiitad» d cousa inimnRinav-l. 

aO poder do Estada depende d •! EccIeeiaslÍM, como 
o curpii dependo da alma (Ilonotd). 

•O papa Bio flcB auji'itu is concociUlas pois lom o 
dlrmlo do annullar, assim como d» ruürar qunlijtior fi- 
vnr; ndo leudu, a oulra parte o mesmo dicuiiii (1'jiíi- 
rilbO. 

aó papa Icm a llberdiide. ni> Interesso da egrija di^ 
anuullar concossâoa que tenha füLlu ao? priiicipco ü nAii 
lem que pedir pi^ra isso □ AsseniiinnnLi^ di^s governos 
com quem hala celebrado concordütis (Taiquini, pag. 
181). 

«No gnve^nq da egreia tá o papa 6 legislador. B' ab- 
surdo cultucar na mesma In^ha u legislador e o subdiin 
e negarão primeiro o direito de mudar a lei qii^indu 
jiilgir mil. ou prolnndor msn deva sollicilar o assu^li- 
meiilo dos súbditos (pag. lUi). 

■Assim cumo na  cuusns eepiritua<\a n&o podem ser 
vendida» (*) tnmbein Dio podem ser objecto de um tri 
lailn (pag. IO'í). 

Uma cuucuidalB não 6 mais do quo uma toi especial 

(')   raiecc eplgrammo aos c mmr'rcioa eccleaiasli- 
C03 da curia c«m>na. 

FOLHETIIH (I07 

CLUMES P-UMÃ RAINHA 
nOUAMCE FOR 

Turraso y Uateos 
CAPITULO XLIII 

De comi) o rii nem ttmprê panava a reiir toda o 
Itmpo que iiào.iJwniiia 

(Continua;ão1 

Quando tudo ]á estava (ilencioso, viu brilhar dp 
reoenlo uma lui n»" torres «mondai do cflilollo, e 
eomoieo vulto do que ÍJlIimoa fí li>e>ie «perido 
pof aquelle ilgnat, (flirou-»e anlM que a lui d-iapps- 
tecoiia, daodo porém laea iodiclof de terror, que apo. 
nas levo (empo  psra fechsr a jflnclla. 

üaleu-lhB o coraçio com msis (orça, e an'f do en- 
Irar em ura apojento parfeiiamoniu rnubilado qun 
llca'a proiimo daquello onde ^lie lo achau, (evn que 
ao ap.>tBr na pirede para não ealiir no eiiío por ellello 
da eomm"Sio que agiiava. 

_J4 iilo ha remédio... murm^irnu com vot abala- 
da ; BUí perdido... perdido. O estalo (oi i» uícupiflo 
por E-lvfiigi. o amauLâ cahirí pira .,mpr.-d-. »l o 
M,lc. aa^ üccupa. K p.-rqiie a-tfenifm P-r semelhante 
íoiiaTNiOÍul filo qufmefgolou todos Oí meça Ih^ 
touros, quem eclypiou o meu pudfr. qu^m abuiou da 
mloba b..nd.dBT A medida «li rhe» : «ollía o castigo 
e peaemol-o na balauía da noisa juiliça. 

i'io(BiidM BSU» palurai aqueHe homem entrou no 
apoKDlo. 

Como é próprio do> homcM lalloa do energia, loUn 
cctDi^gA mesmo. ,      ., 

Ao mesmo tempo que odiava, l*mia o [»'otil> que 
porttpaeodoqMtenU aonoi «"«ra lobre elio no 
eitnnha enaa loeipliea"! ioO'i-ncia, lanio na aui 
lida privada e-m- D» »U» vld» public»: Irrmia td com 
inurnar qua o VM dianw d- •< àcrna rm U». ' «imn 
ia qiM ni profuodid-do da aua alma ir-rii-a p*i.> •»" 
■itfiffliaio, • Dio tinha aindJ atsim o valor o«m de rn 
twD da bomMi paia anearaf, aeqoet em imagioaçlu. 
o vallo dacíodnuvtl. 

GiiiDla Immínio que ÍJt» crMíiod* sob o »f«puo « 
o 9«an da CaiI»IU, g-oio qu* td lu.nra aw 9"* •■;»■ 
CaOM ícaro, chmM* o nHun-nio vm queos-'llhrt 
danaita • • i»a qiM» n* ■ p^^ dí-iar 4t Uft nVt- 
(D»rtr»m»B«»*««iaqo-»'«'»''«•«■ ,      „   „ 

EI-rit arcava-«• ■"* a» (avaaur o )é<*flUa-** 

OtcvKUni (ncM coao tnadcO. Jaua «8*' 

conirsm um lermo consnlalir paia as suns grandes 
c<imm< cies no tumno e no esqueclmeolo de ludas i) 
coisas que o fndi^iam. 

Kl-rei conheceu que o unlco remédio quo llie (aiio 
bem iioquella siliiagüo oofjustiuaa era dHÍlar-se e dormir 
otÈ quo i)S ícontucimenlua dn dia linrauilinli o flnspnr- 
tBSSum para tornar a culrar aaquello mar agitado e ba- 
tido das lompeiladrs. ' 

Tomnila que [ei esta reiolujJo, que immediatamenle 
lhe pareceu eicelli^ulu, IranquiMIsou-su o mais que llie 
(oi possível, e cliamou pelos lous camareiros com pre- 
cipite ;iu. 

Oi roonatchs! do cararler bellicosoe omprehonde 
dor, que tem tabido apreciar as qiiilidnil>a niais nobns 
du homem, (upprimiraru crluj eo«tuiKeí indecoroioi o 
»ao muito cm harmonia com a d'gunlsdi> o a decência 
quo se usavam ao dvllar, mas es dn gi-nio lulga-ão, 
ind<>lanle e Vi.luplouso, lod.atam-ie otn lodus us toiu- 
uiis de um glande nuineiu de rid>ci>lai C"'eniunia> 
nosaa ofcasiSii de dar comflci ■ um aclo Ião simples o 
tio necessário como é o d-iroiir. 

D. Join II pajlOU para o qirirlo de dormir, om cirjoi 
umbrais duiluu a pi'saJa c.irga do luda» sa suai ubii- 
gaçCea de tei e>queC6odu-tu da ogilaçèo que momentos 
antes rtperimentava, 

O apuiento catava ricameoto mobiUdo i uma alciliia 
oriental sauhi pOf occasião da durruti do Uiramniin, 
o quo ri'pri'teniara uma icrna "ulupliioia dm ralilai 
de üaiiHfC", cobria lodu o pa-imcnio, Du teclo pendia 
uma tampsd», C"]« lu'. g'-S" a uma proparaç*.- paul- 
culat. Unha uma cúr a.biaoquiçads e SUIVB qun não 
gir-odis a 'I'l", o «petir do el-rei niu ser djvolo, 
via.)e oo nm do apo-enio um rico »lnr guíin»cido de 
bfcado de uiro, lobro o qual lo eigui» uuia Virgem da 
Concíltlo dJ praia. 

Em íreol" da imagem da Virg'ro brilhava uma pe- 
quena  lui que ardia em  uma bdhitíma lâmpada da 

'"íío meio da apoienlo, em grande biaielro de hronfa 
dii nm mtiniio de lum» perfeiUmf ni« ataado, o qual 

deirimiva por ioda a piilo um ealur suave, e a ms- 
tancia i-aular do btamro achav.-se cllocsds oma 
Kianda p..|lrana golhica, cujo espaldar cicrdia muito a 
etlatuis do "i- 

U iriiii dl oiobilia contlitEt aro um la^io leiio co- 
berto íom um rorílnido da telludo vermelho matliadM 
da rrtUllo" 11»**" de oiro. 

El-inealroa, a eomo jl oio ia («mbrava de rol" 
ali-mi, r»(ar«» kr» <« V^' ajatieM qu* oü- 
,tm ai t^nU) p-rfliadov - Imowvea CMW te aea«. 
r..»a*m p^iaiBif. . 

Um ItOrt oo'ca-se l*«o. Prr^ amiuna granM 
al»«I.da«pol-«»o»P*'*"!'•'. ooJavl-rvaoiio.» 

"■'È^^iWia  om..(»..e.vpltr.«iH.*of<Kr-*' 
«aliada aipo V te* •»««'• •» *bMÍMnu» «abdíoa. 

decretada pelo popa para coita parto do ogroja í pedido 
dn Soberano Tumpíiml, nqno esto .ultimo soncdonn 
abri^síido-so á obsorval-n flEilmeiita. Ú papa legisla : o 
príncipe ijue 6 súbdito, ajunta ao seu dovor natural de 
ubi'dlencia uma ubrigafãu rspecíol coiiucncíonaf (pag. 

sü papa è o ponto culminante dos duua poderes, es- 
piritual o lempiiral. 

Pddu corrigir ou revogar aa tois civia Qassenlco;as 
dos tribunal's. 

rúdu reprimir ns abusos do poder execullvo e impe- 
dir o emprego da lorça, ou orjeiioi-o se o exige a defe- 
sa da rrUgiáo. 

«A cgreji) (em~o diicitn de ordenar a<> E<lado que 
empregue a furça contra os iainilg.a deliu, iolernos ou 
viiernos. 

0< padres nii> são obrigidoa <j.(<bedecer as tels civis: 
não podem ser proces-indos por transgressíio delias ; 
nem punidos por tribiinaos teinporaes, aonôo quando a 
pgr< j« oa entrega ao braço secular. 

Etc. o te. olc.u 

Taos Eão os princípios que segue a curia rnmane, 
quando celebra concurdalas. tL não pddem ser diversas 

as inatriicjões dadas á monsonher Roaceltl, arcebispo 
de Seleocia. 

E' manilosta a incompalibilidado destes princípios 
com aa concessões, alias acanhadas, quefaz anossa 
Conatiluifão á liberdade das o >nsDienaias o dos cultos. 
Comprebende-ae pais que a m ssio Itoncclll con(rnntB- 
da corn as palivras da ultima [!ncyclicn agitem pro(un- 
dainenle os espirites: o que não se .com prebendo 6 que 

hnja liboraeaquna-i-Min impissiveia, ou mesmo com 
applaosu aos njusles para uma concordata. 

— lííla ull.ma propo9Í{ãa mo ulT><rece translçãn natu 
FBI para um cicullenlo artigo do iGloboi, cummentan- 

do uma carta publicada em  Londres pui Loid J. Rus- 
sell. 

liem que a politica commercial e Iradiccionat da Grã 
Dretanlia lenha sempro suslenlado a integridade da 

Turquia, n nobre estadista inglez obsurva e afllima qiio 
o seu pntliri<<.o defensor do lodat as hberdadee.no Inle- 
linr o no ctlerlor, não pdJo Cinillnuar a del<>iidi-r a dir- 
ia Ottomana, nem der apoio a lyrannia mabometana 

que opprimo oa clirislãos, nem desamparar a liberdade 
civil u religiosa no maia intigoiacanto ponto do globo'; 
onda sejam alocadas. 

allliiilo admirado llcarta o velho naiadiala, observa.o 
«ffieLeu 'se scübeíise dá existência do um pniz, ondii..,.. 
um [jartido ijiie ^icde a ri forma dn própria ConsUtiliçãO 
o a Eiipjircasãu de um poder luo jiilgs embaraço a cer- 
tas medidas, entretanto apregoa quo são seus chetes, 
ferventes aduradures doSyllibus e da Iheucracia ro- 
mana 1» 

l^lulln maior unomallu pdde observar o sabío Liid, 
da parlo do lá du Oceano Atlântico ; nolarí que, com- 
batendo no Oriente, rm juerra de rrenfas, de uma par- 
le (ertorosos eeclarioa du livangellio o de Josua Chris- 

0 colliicou nm seguida um livro de rezes diante doa 
olhns du el-rei. 

D. João It recitou em silencio algumas orações, ba- 
teu por duas ou til's veiea no poilo, benzeu-se e levsn- 
tuu-3e pi^ssado quo fui um quarto de hota de estar le- 
7nniln, nan sem igun primeiro fosso beijar respeflosa- 
(ueolu^a peanha da Virgem. 

Anda esto acto de dovociu aeotou-Bo na poltrona 
rvcpb"ndu o calor agradarei du lume, ao mesmo tempo 
que os uuiros funccionarlos, que tinham citado al£ ali 
Immofcia, tratnvaiu cada qual, do dusempenhac bem 
ou mil a sua uiistíio. 

Um p<>z-io a queimar di'licioani i.eidimes; outre ti- 
rou o iiianio a sua alteia, u os d.>is reiianies desabn- 
liiaram-lho aa calça*, qun segundo o m'"lo daquclla 
fpoca era tateia a-fãi dilUeil de levar a cabo. 

1'iirím o mail diHlcil era ainda desaboloir o Justjlho, 
p.itque se compuiih.i do um Idbyriuiho de ilhoioi, cui- 
dÒKB o sgiilhela* ; eniretaulo, U9 qii-< estavam oietcnn- 
do esla^ (uncçdea na pessoa do fui do Caatxils, o'am 
perilns con>unimad<is e por issu lua alicia nAu loto qu ■ 
faii-r o mais pequeno mu>lmeulo para te achar promp- 
tamenie em r..upi>» branca'. 

Quando niais ab-uiloi estavam iia pieila liiéfa, e et- 
rei eomeçaia apenas a doimilar agradavelmente, ouviu- 
se baler d" um mudo mullo peia ealraiibar 1 poria da 
câmara real. 

F.l-rei eslrfmceeu, o os iirvlçaea suspenderam as 
luas oporiçAci. 

Ao me-mo tempo ou'iu-so uma vot que parecia 
querer iciilir i pcitoa ou pessoas que SD quedam ap- 
pioiimar da poria. 

— Vejam quem £ T riclamou D. Joio li, melo eneo- 
leriiido, meio trrmulo ã vltta ce(lim>-aie daqaella DO- 

vidado. 
OI quatro csmirdros correram logo para a poila. 

como quairo lebieus qua sd eiparaiiem pnr um ilgnal 
do teu dono para ta íto^iam lubrs a Irbra quo eltai 
petteguiam. 

Ãnlaa puijm da ali ehegirem, appareceu o genlil- 
homrm que eiiava ah da imifu, chamado D. Pedro 
Lujao. 

— ü que i liM, LuJanT bridou elrsi levjotando-te 
da polir TU rnvult-i rm roupa) de datlambrant' alvura 
e diiiali'd i-v* P*'* a rama. 

— S'lihar, reda-gaiu o favalleiro, é um rrcido mui- 
to uig'tiir que ileujtm dar a vossa alteza. 
^ lliz-l qun Pilou a dofiutr. 
— fui o mMmo que aa duie. PoiJiD lüa [oi cespot- 

la batUDta. 
 E d» qii>m t •*•* iieti^l ciclimoa rl-rn fdi'i- 

obasd • em  p-jsc-i a vrf dada a astiemeondo por ««r 

.— li» r<B'l*-»'*l 
— U>e «lí.liv I, dun-I relar/^'o O. J-*' li *• 

mUad» paL>  MIM dataaUt bo»-a faa alo «btua» 

lo, do outro os ferotos esoravos du Mahomet, são estes 
bafejados por animação do chefe do calhollcismo, que 
para (avorecci-os não duvida seguir s polilira do ex- 
cominunfiado miirpndor, que occupa o throao da Ita- 
lia. 

Quo tempos 03 quo Biraveasamos I 

—O üApostolOB prometto occupar-so detldamenia 
com aa minhaa cartas, mas volta á impertintucia das 
iiomea próprios porque oAo sabe discutir, sem parsona- 
lldades, 

No editorial, em quo ameaço contundlr-me, amon- 
toou algumas imputaçOos, em (úrma de decisões infal- 
líseis, dogmas. 

Que sd escrevo despropósitos, sophismas, calumoias, 
sandices. 

Para que nnlita despender comigo as suaa proclosaa 
e íauíaa lucubicções ? 

Que iosuito o cloro. A aSenllnelU» diz que o lenho 
adulado. '' ' 

Que ofTundo a verdade histórico : não (sve tcaridad* 
do apontar os erros ou anachronismos. 

'Que sou inimigo da egreja. A' ealo velho cantilena 
hei de voltar opportunamonio, (aiendu eíame de con- 
sciência e <SPJifessaadn-me com o oApostolua. 

- O numero du lionium dã noticia de mais um can- 
didato por Minas, acolhido peloa iiltramnntanns : é o 
sr, dr. Stockier du Lima. que diz—a em-políiica sou 
meititra d'lpartidn calliolicot. 

Náo 6 pregramma bem orllwdnxo ; púdo depois anr 

aoplilsmado: o que cumpre £ jurar obediência acs pre- 
ceitos Gompendados no Sgllabus: d quem prestar este 
Jummenlo sari apto para (azer parlo do Tarlanienfo 
sen) penseitiento livre, com que o aApostolos quot 
a ditar-nos. 

Por ora i6 vejn habililadns três candidatos, por Mina, 
09 dous tjliiafres deaeoii/tecídos, rlgarin Almeida a có- 
nego llonnralo, pela Udhia o bispo du Porá que nada 
wecisa Jurar: dlo mesmo i um Sullabu». 
■ f —O cidadão, a quem o «Apóstolos etlribue eslaa car- 

ias, ameafando-o com aa sua* sacras amabilidades,pu- 

blicou na altefurmas e no aGloboe a segunle corrcs- 

:^doncia: 
',àAO OAPOSTOLOJI —PitiiiEin* E üLTIUA nüsPosT*.— 

O iiCorreio Paulmlanos pulilica iegu!aimente,ha alguna 
mexes, carias da cdrte snh a epigraphe-IiierdeiJe dos 
íufíos o psníidonymo— Vellio Liberal. 

O iApottnlOE, quo nunca em seui editorles se occu- 
para com as opini6es o factos étjiasios iinqiieilps mcrip- 
tos, inseriu em vários numen^s do mrz pi-^ssado um ar- 
tigo mofino, que m'os Bitiibuia, donuuciando-me soa 
Ciilfiolícos de Minaa. K irritado peles leimog, em qua O 
Vellio Liberal asfignaiou a iiuprrtftiíncin, dii-me hon- 
lem, além das suas cusiumaflas aÍDabilidades, ila que 
nio tomarei nula, <> seguinte : 

meemn JA haver cabido om desagrado o laila ainda as- 
sim cslremcccr. 

— E. quem Irai o recado T 
— Os CBvalieiros Fernando de Seisa e Gontalo Cha- 

coa. 
tio muniOQlo cm que ouviu oiica nomca el-toi cahlu 

de cbofte na poltrona, sem saber o que sentia, o comn 
quem receava as accusaçâas que lha pediam deitar em 
rusto. Ao moEmo tempo viu os dois atrevldoa enviados, 
as quies abriam caminho at^ivds dm qualin criados. 

— Quo i-nlrem... qua enitem, dlaao com voz um 
pouco tremula. 

A etlB ordem entraram os mensageiras, o oa ctlade* 
deiiaram o apnieritn. 

Bl-ioi oihuu l'>go para 04 roUos de Sntte o Chacon 
com a timldei proiria dn uma alma fraca o timida, a 
cumpre bond eu qu» ee rllns vinham ali Aqu-^lla hura a 
<o aprt'tenlacam com leinelhanles mudos, era Cvrta- 
iiientu pnrquu o coodeitjvel linha nuticias du gul|ie que 
■o piFpaiãra. 

— Uem, senhores, perguntou D. load ii suiplrando, 
que nnvidaitei lia paia me 'lidei impoiluiiar a uma* 
tnvr ho.a>T 

— Vimos ds parle de nossa amo, o lenhoi condea> 
laiel, di»e Chacon, para tutmut uma pequena couf«- 
rencia com vossa alteia. 

— Podeis começstr, redarguiu el-rei. 
E começou a lentli grande* picadas por lado o cor- 

po, como se estlveiie lecotlado em um culiAo de alQ- 
netei. 

— Senhor, esla n.ille entraram Dumetoiai tropas na 
(.irlalezj, o o condeatatcl deseja saber lo ellai vieism 
por ordem de el-rei. 

1). Joio 11 tornou-se repentinameolo Ião piltldo 
como a cera. 

Aquella noticia, qua da povoiçio tinha pjiiado pira 
o meilri de Sanll*g'>, e que tiii^ lhe cammu:i!ra<a ago- 
ra por intermedia de dol* dos >«ut Qrls le^vldorei, del- 
lou-o prtfillcada. 

CunhPTrdJo que era pr'Clto diier alguma eolii. quer 
fasta afDimando qu*r d*>menliodo a nota qua lha 
davam, qu«r me>mo seguindo oi caminhas lotluasos 
que o medo ou fiaqueza Ib- lospiratim, disia quasi 
vem sjber e que pii^f^iia ; 

— (!om que rnllo o mp<lre manda-vos sabar... O 
que t qua elt« deujt isber t 

— O Dm inT-i'iitKD cno qia aisai tr^pts tcabim dl 
AccDpir o ciitillo, v.;lr(D CbicuB eon loi dará • so- 
nora 

— Ua(^>l(opai*l> eiuiT Ev otdj td... tiida 
abf> lulanf ole. 

— A santa U f qint tptt «ortsia-n ; • «tn.' t-f» 
•tiiarMIiUMir lib*, ocnrisa'Hl.i da (> lal-zi p*r- 
■ Èí- aa r~—1f d- li"*-*-*. ■> -ii- d- q^il^i-i mt^ 
naa d.tiB d« ^.-ii.i.r 
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CORREIO PAULtSTUl* 

■Dr=ii'wi»-ir 

• o lun é I 'jiiUlo, n nnn nfii fulfrn roíilpsl-çân É quo 
■ nAo 3ii I'm S I'.iu] i coiii'> >-\'M H.I ri) ifi 6 loi g-ril 
• 1(111; u I V/iü l.ib'ral iln nC'ii rriij rniili^lsiii'ii ■ .-. £ o 
" sr. onsi Ihi'iti IJhfisUiiihi Dlloni... '|ii" ai-ml'i raiiili- 
» (Iiilu p'lr uiiin piiiiinnifl i-iiiiii"iiii'iiii'iili! cailiolica n&o 
a li-m B ciirs;-"!!! iin'ci-n (laro n-iiriiir cum ') rea nume 
«a ri'!p'jii-Dl)il'í(niJu il i '}•!•■ i'-frp-io ... II-IIB crpnçn 
' piTiiMiiiiciTHrn '^' I iiii|r^iii.iii <. 11. TiAi I ti;r á inipri'Ui'a 
oil chr.ir c|fii; i\àii é »<]rlijf <J-'-*B-í CíTlis  » 

?iau è luvi [hro[>i>'iin f-izirr ilrrl.irBçAn altjMm.i tio quo 
tiif'a ú a'Hona'iioi I'^ciiptuH rir» '|fji--ia:f. A '-^^fi rc-'ppilo 
mu f'^port'i au *1'íP rii^pnrul ii o rf{/í'« L'bEial ; sfititJa- 
mo J.i lido irid llTxtili; i['ii' ■• nl|i.j-lc)|p.» (iiTniii'iiiçfl 
ou nJü na Cfi'ncii .■m •jn" dji athnr-fi>, <■ i|ij" cniitiiiili- 
□u hío CQiilíiiiIij .-i i.|Il:riiiil n. •nb •\i\-' >f d-Tiiln n plis- 
tu el<-iti>rBj Bj i>u Tiie^njo a(é a coiiíur»rU£iç&o dus se* 
Culn» 

!:(inl"iitP, (1 guo •S^l d ■ nnndidJiluis iior Jlitl.n, riicla- 
nn bfevK i-iplirnci'i. S" CIITIIM írpin n (julnvro oandiilíi- 
tu d")ÍRiio o c dHiIíii ijiMt "«llippl:! nifIríB'i)«,n-iba'in-n 
ti* nu por p.^rnpta, coilüi^cnuti» iifiu o sou, nrm o louhu 
■ido(ii'<du IHiU. 

h' eprlii ijiri np.íln (ii*'i'id'> a minoria iib^^rnl d" í-ici- 
torniln mint'iro m» 1 m /■■l • n h.iiirí il" coiiliiupiur PUI 

Sua< li.ini o i-i'ii mud—lo ri..mi> : •■ i|rii- aíuuiii ti- Ifliri 
d iiniil • Diiniiiiciot-ini' i^'unl MIII'I'^AO pua as giruiimaí 
eleiçft 5. ■ 

I'. if> i'i]|i>s pípiíi-lnnp-^a. q-ifll ;iiflr í|'!I^ ípji A niini'- 
ría,  MijEiO'n   «frii |jr"1i^hilLd'j^'  d^ d.ir-mf ^t^t-t^iil' no 
parl«n lu. i;iio rn- 6 \<r.n, iri-iis^.li.y; hípmm" Innln 
hiiurii. c.'ino «s iMSior-n< i|ui' HFII nu.ilr.^ I"ijifl.iliirn- 
rn'< ' I 'vjir^ijii ú rauiai.i t>-rTip4P'iiiÍA, on a ')iiji-i 'nai'Tin 
qiin iin» nr*ilhou Tia id-i^-vi df' >''iiflpi'T ^m '|up fui can- 
d^d^i-1 llfl« pirB ■>« lyi- nitiiiii nin di'^uii^ui^m nu'i p""- 
ciíu 1'if'íiiT nrrulnní ni'm iJiiijjiflmmüi ; suu cm Mi- 
nflj tufU 'ipnt*'ni-'íjh' rnrih-'iridri. 

QuiTii'i Í09 íd-Hiirp«, T)(i" não inf h)n'n'rm c-m 
Pf<ti4 voto*. >r]'ii[o'< 011 Ii>4^i4 ijiii; hfj km, rr-IAg nu iirui 
dir^iio H RCrpilitJin-i í|-jp não rnu coii)''ir^ilB(]i porque 
Jiilt^^in uijirü« m-ii<< di^un*, lifto p-<r rau^A dii* di'i'iiii 
ei'if d'l ' íjiu-l..|po, i|vi' f-fi.il 1 iiin.'Coulei.—Sülunibro 
7—(iH-ÍBUodit)—C   U. (.'TT'IHI II 

I'.in ii'h'uida [li Irnniciplo um Irccho dn minlia 22.' 

call", ([uo nitiilr) ficiiou a sanla cólera dus bcraüvcolu- 

ndos escripiorei, ComprirDciila-os o 

Cf (Ao Liberal. 

CHRQNiCA POLITICA 
A Clironica {iiililica d.) Diayin do din 1(1 tai umu 

gra»i Injujl çi no •li^n'> H IlhiíIMd^i ju ide diriillo, dr, 

Itsllaroiiji'i, ijoii Iam du Jiil^jir um rocurioa Inlatpostus 

dsT odioiaa a Bíiin latoias uicluiúis de Ubúracj, s. b n 

preiíixto de IIIH csie diilinelo magiilrado os'a prolo- 

lando   SI dpGÍtOí). 

A culpa 6 itila doa prnpdoa amigos do Diário. 

r>ii-, para ij<io gg junlaj plrochiol a municipal foram 
lio   niiirosai T 

Tara qu-i oicluirnin Rlloi tito ey>li]niallcaTnnnlo o* 

no>io4 cirriiliffionarln*, forçando not por lol arle i la- 

lerpOflçâo dii kinurriiinii recunoi T 

Cirno & ijiM um jtiii cuniciencloin, como 6 O 'If. 

D.ill.irrnino, ITIIIU aa r.'imprlr o d>5p'>aio no itt. SO daa 

InilnirgiV-i rigrdiiiipntirKH, lilo 6, lenda du dir ilei- 

puchun ('tiidiiHtiilad'18 ro'iru os reitor noa, ha di> proce- 

dor ruru a c rh-ridad^: 'jirc nti^'' i' Diário T 

í.' picc!9n 9cr miiia um p uco prujimio o chroniata 

d')Dinrío, n filio fainr jrodííínHiinle ntcusnçôus (ao 

pu"i', Cimo a i|ii'i ombilunjo'. poli como Isao coda 

vei mais compruinelU'r'tu-ba- 

lia)» um (tcandalo acabi du ict (ir^ticado pela rnli' 

fto de S. 1'auln, conlr< o eicru;:ul'iso rolo doar. de- 

aenibirüidoi Vdlaçi. 

üi nunca aatai ct'1-bf-idui |ui7p9 diram provimento 

ao rtcurFO 'juo inlcrpuierani ua no9<<ia adrorioriui do 

decitio ppla <|U]] o intpg'a tr dr. llellarmiuo Incluiu 

nal liitaa de <|uilillc<çll') oi volaiili'i hbiTi- a da Itapu- 

ciTÍca. 

U.uinnd • do pnrlo a illng<li,d,idp d i Acronlim pp|a 

JnC'^mpi^ii-ncia Jq (tliyúij ^iifi 1'Uiai c inhPCirni'rilo do 

um ri'Cufu 'jui n t i, u irg .ltni<'silii, ua a<l>0! do |['i- 

Terno ímpi-rÉ4l A praxe coiidrrrfAiri, a^f>-ci;ir<.'Uioa um 

Ouiiu lund im-pnto de ito mlupi o lu \n\niiii. 

O JU z do diiHilo.i'Komi-nioiii ua Uü»<<> anlaRoni-laa, 

Julgou a* juililicaçú''! por lenieiiÇ* ; J'IIKOU laibbem oi 

tecutaoi. Logi houce prevoaçlo de J iltfaaienlo, e por- 

tmlo 6 Duliu o aclo dj juiz. 

PfrrcDÇÍo do Julgamiolo 1 

foil ha igucm Ignoro |'i'>. pii3 a decMo da um i6- 

euiio, podem lodoir pcofii allieiai i juiliQca(io 1 

lacoDUtliielmtnle, oto. 

Se, farlinto, e ciempliUcaodo, a Juilinei{la illrí- 

b'jlr ■ um cldidlo a eilid» Irgil para Tblir, a le na 

jniiiurçao dj rrcu'to an pru'ir por c<rlidij que (<](■ 

eits /■iiuiiitii, u Ju I da dirailo pod ti Mcluir o pre- 
laBdruls du lulsr. 

OK. açodo atum, lala a prsiençlo da ju'gimealo T 

U.-aiair, p-'r >|urm icrlam lulgiij-1 ot rrcurio» T 

l'i-t.1 d'. S-b»iil') r^riira, qis le aciu na prealdea- 

eia dipri ti:;cii ? 

^" V'U ar. dr. Il(b.-'|.>, qu* aléu d* Ur tid > r»tidf nl, 

^ dtj'iou otun^C't'''. iilo Ua Juiiidit^o plroi T 

^ -. í-fietn, fiO'tti, d'iuncadia oi jralmloi irS-o^otn 
íi dot dcarmbiifiid/rca:  aa   foUr:t((   etcluidoa   illrgat- 

^       iDcatr ban de (ulir > mrta pjr-(b'il cto afil   upii 

'^ Av futirig't a mta de2i de ,\{-f lo * aa trriniuBlea 

^' du(o>i{(>r> d* III a trg»Ua.tMo rlnUraff. 

^' Qa'iti-** O DitriadtS.?*ala tmtvi  «dilirül  d* 

12"' 17 d>   Cirrn:'   ') rr   biMtiit •tin liia trafititçM 

^.'' fia fv«f lb bi^a a oi pnoo^ot  tm ^«r •«• b>-fa> 

j: CK*. 1410^ 4^ m-n ^ttat lotaaua libfrar-, riria'- 

ef' Alt yiii r>l>fj4 ra imuta4« &o*i<  drt  |iir«  dc 

Cr     of tofi^r.ttt it WUi a 4rif€tlm it tntâtft d*|a*E!« 

1/ lue julgavamoa liiuiil insislit lobto urn ponlo ISo 

inconlro<orso de diccilu. 

A Ici L'kiliirnl e o rmpfclivo rpffulamunlo no art. 84 

tern di9pu>i;ú'<a clararl<slmai Om (irur da uueia agii 

niáo. 

0 atlio di>21 de Agoalo, fublraliido d publicidade 

O'fio pr-iviiicia pelo pro-ldi-nt^ ou por íCn' fjifrniifn» 

dot aiiiig"4, o oíloil piiblicid) pflo Dimm Ofíiciat do S 

do c-irfrjlc ; a prolo d»! lu'gir dJ Inbunal da rsTaçãO 

da rdrlu >|uc. sem ili-cn-pincia do um uiic) rulo, iul- 

jjouse incornpelenio para lornor coubi-cimpnto dí rs- 

L-utsus dl! üroi^á'! du {uclu-í'>; 3 opiníio uninirLO ú<-s 

maia iuluriíadiia jornaci dti pr irincia : (Innlmenle o 

arn^ociinimuni, tudo noa luva a aconsolhar aoi noüoa 

inl>'liii'a corieliKioKorin;, Hio iniuttaineiiln Gibulhado.- 

du diitilo do vulo, 'luc cunconam !n urr.as. 

.*3l_«H 

CORRESPONDÊNCIA 
Ao L-xHi. Kr. <lr. iirehiilcaalc  il:!  |ir»viii- 

L>lji e  iiiiH   illaiis.  Krs.  ilrK. Juiz ilc di 
r<-it(i c |iritiiti>I:>r iiiililluu du uiiauitruu 
<Iu N. •!KSÚ lllas Ciitiiliu.s. 

i;nnrloiilo« o.« Irabiltio» di junlo municipal dr^'la 
piiladi-, lia r[iial enu rn'-'iibro mau vn'ndo, de C'nf .r- 
riiidiidi' rorii ai di-pusiçú"; do aii, 11 das iiialrup^õoi 
L'a'a '^iTijçà<r d^ riiitii Ipi idi'í\orar, ordonou-sii n<í v- 
pi Plano d» cams rn c[oG llip-ío u.i livru (Special, de 
íjii-trnia fj ropainu D'HHII, n I'sriscripcao dni Inla-d- 
>i»iiiii1i»>i d "la pinn-liiiij aiTido oulfto afrcrulario üra- 
r:iíiio Kibi'iru da Sika. 

[| lTioui)ri-íp i-.-ie para Sintoa, do colla fiMcccu «ni 
S. J "í do« Cauiu'ij, »Poi cuiicloif oa lauçimpnliis, 
1'Jii <ipu iiigar ft-li servindo o vrruadof IPUOHIO Clau- 
dino Kibi'iio do Silva, iiuo, Ipndo eoiicloidu oa duo- 
Unçaiuonloa, mandoii-UM o livro eapi ciiil, cm ijuo ft;i 
a Iriiicripçõo, para que eu o na>i"'ia-ae. 

Ili^vütverrdj-lho ,o inermo ILT. . mandai dizur-lhri 
|ic|[i portador, qoH uAu B!.<igoa>a aqu-'llo liiroícm 
cool'Tir com o <|ue so k'l os iirimairoi Iauçan3Piit'>s. 

Mu inoimo dia pas!^^(lo |jor minba casa o d lo 'r. 
liiiiiMilo, pG9>A] com ipiem linhn rolacooa do amitadp, 
eiiibi>M i]uo do politici adverso ú rmiiha, dis^a-the qua 
prfCiisra conterlr aijuitlUs Ii-laa por (filo |nã i cosluuio 
.isii^uar papuisaijai lil-j.', ao íJIJQ mu (respondeu como 
an (5'), í|ti« sim. 

Aiiroxiiijandü-su oa oUiiçõns, o oalondo incomplalai 
os Irubíilho! da i|oahlI<:.içíiii pela falia da niinlia aisJK- 
lura, o nâo tortdj o juiz municipal ch.iniad i u p-irociro 
subitilulo, dorlg -rtiB no dia 11 do correnle à casa du 
rali^rido 9r. Cluudmo dom prPicnça d<i lüripnic Ma- 
iinrl ^uFraiio de Tolodo. dias+^-Dia quo hia couforir aa 
bslai para asirgoar nu It'ra D.<pecial. i 

U n.' Cliudino, lecretsno iularino, rea otidpu-mc 
cynicamenie que ao eu quizpsse aaslgnsr aom cond'tir 
que ma .iprejpiilavi u lirro, ao cunlrario eilava acon- 
•olhado para farer umn doclaraç)o dizendo que eu me 
cccu-ain a p:estar a minha as^lgoolura 1 

Kun^-cU'obre tal procoJimenli o em proiença do 
rpfpridü Manuel liufra*iu e do ir. Helarmino JlIaiiUHl 
du I'reilA*, u<pi daa ipguintoa palarraa : 

■Sr. (JlaudiíiLi. Tenho sido fou amigo e seu assisaor, 
duianlu u Inmpnque o >r. loi J'liz dn paz e lubdolc- 
Kado, o m loa seua fdilos aindj Ii»je respondo. O ar. 
dir qoD dopnaila em loim comploia conllau;i. 1'ois tiem. 

E'i Ih" <i'H" quu ler.liQ direiío riu vor us primeiros 
hrru*, r do Conlonr aa liilas psi* aiaignar, ponpio nâo 
euslumo ntatKoar do Cruz. 

Kiipic corto qucoiiinu membro da junla municipal, 
lhe Kou tuporinr, p.trque V a. come »L-i:retgrio da cu- 
mari é Bicrná 1 dei<a j.inla, o por consequccii moo 
eacrJvAo. Não doiejo uaar djs mtiua direiloi cor)tra a 
«ua peasd), c aii qu') SD u^ar o ar. htds iiuo^iir-ae de 
mim.» 

A islo ri<i( oodeu-me o ar. Claudino ; 
■t'ode utir doa reua direiíai som pTcjuiao da notaa 

amlande.i ., 
Iloiilpm veio em mliihipa<.io tr. Cliulino, a pre- 

lotlo do cmaollar-me aobro um ne}("ciu aeu e uulio 
dn aeu fo^^o. o nri>a occasii i dme-lhe que ú vislo 
do lou procedimento para coraiffo, enluodia qu-i Jd- 
nialt podurla Pu men-cnr B lua conllança, o que aa^im 
nitu encarregar-ine-hiB rfe ncg Cma teut. 

Km cu i-uq-ieiinia pnii, fimbi a imprpnia denunciar 
□ 't. Lliiudin ■ llib-ir<] dl S I'B a-i ij'. prurnotor pu- 
blico, lo dr, j ni d-* dinolo d~-li comirca p ao eirn. 
ar. d' pr-xid- n'e du priiv-ni'i*. qo-i t<><lo< c<>m i hab^ii 
J.ififC ■nsulio. .«b—n iriílliirdo qu*i eu em i|u<i incor- 
tt-* o »r, Ulaudiiiii. 

(I •pr.ii-tariii d.i Mn.ira í um empr-g» 11 pribl d 
'iibj>-it<- 04 Biir.briiçi^ei doj'i'z d'- direiLii. e q'i*(id ■ um 
emprPKsdo pubi Co, rm I-KO^CICIO daa vjis fiiucço a, 
nAo cuiupre cjm teua dtf>ertii. de*u ser rvapjiiaabi- 
liifdii. 

Tenho em liAi con'a oi dr^, )'iiz da d<roUa e pro- 
motor publico da coriiirca, e nio jolganrlo por conse- 
quência cUea proraricadorea. eritriidu qoc rifeul direitos 
nio lerio conculcadui |or aqoeilea qui com todi o 
cynlimo abu'a J.i minht bondiile. 

I'reacindo do direito do queiiar-mp.   porquo   deado 
Í;un chpgi Bo conhecimenli) de uma aucloridade, um 
icto cnminnio, praticado por um cmptegado publico, 

a L^i ^ riprei-a. 
Apro'eilin I'l o roípjn, dprli'.i q i» lenho UTia liili 

dp loUnV* a>»rn-di I>P1O j<iiz .tlumcipal ■op.<l<uie. r 
p>lo nn-mb'" SU'io't InroiC-nPin. Copla d'l dia qu- 
(iram reni'lúilii (■) dl. jiii de d rrilo e a J>inte pa- 
riiehiit, e qoe am IPmpo i>pi..rlurio leiíup-rn niimi- 
de tudo* ni [iirua reliU'oa *| quiliUci^u de lulanlei 
de*(a piiDrliii 

Vrji o ar, miniilro do imc-rii c-imo »e lim ob<*r- 
r-d? * )ua cuculir de 'Jl de Janeiro du correnie 
«nn.i. 

DfiFJira p-tmin-ct.- ail^oriqao a'í aa protimaa el-l- 
(D'a, ID» niuu (UP rendo tb'-8tÍ3 a ler.irrer-n.e í 
impipn-a, pr-.inundii ronlra ibiitot inqmj (icj<ri< ila 
K^ipqie d'ifM do guinai aciuil.jiit qua ato iib- 
iett aa aua* oídent. 

fwd-nlia U'l-a, ar. pmijp|)t<? da pro'lnda, ptm 
que nla hajifl imlfnem da parla dai auihoriil.de>. 
porq-i» ui i.b'iBH diia eijadj te optüe a tudi « 
qml|u.-r D-Jirai^leftl. •i>ia c<iaia < f^rroiiiidii aj d- 
díílc b'»i !»iro m»r dw d re-iot qn» a In Ih» f ae^Ila 

.MitTilw npahamsaip* jfJa poltiica, p^rm loa 
ndadi-ibiatit-r-, aai^ild ta) (^nlim inbiDiitba, da 
bpro'fi pt'i:ecad*S. Paiili.a rnt^ndJ que lt*j o a- 
da-Uo tem . briiafli d- ua rl'iiit tra pin ir i gtria 
* por i>» iam 1> mata la'aodi c-'OHfa iBOiíoi *>Ua- 
ta*. q^a leliiaraiuat-att —« KoaapaaUf, « «•^-n 
Mdxndala 4*< aart..niad*t M»«ruf(> «« mlsba 
9t*^ir-tu, ifr aVl i»r»i tio>sud-t. 
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REVISTA DOS JORNAES 
Capitnl, 1? •■« Sctcmltro du ISÍTU 

Cíaríoílí S./'ouio—lídiíorlal em referencia ao q>ie 

lemos dilii a reaperlo de nrgociua da proiim* eleição : 

liiterior —a liaba i> (1'roj 'Cto para a CIJIçíO de um an- 

li-pdpi); Variedade —s O breilorio latino t; Publica- 

ÇÚP9 pedidas; (lazelilha : Misccilanee i Comm-iicio, 

Edilsea o Annuncios. 

1'rocincia de S. I'lml'i —Ruviali; dji Jornaoi ; Qooa. 

iijpj aociaos —a .^.9 picols" nia ICítalos-Udidoa ; (ira- 

docçío]; SeCçA-i judiciari.t; Itio do Janeiro; Acloa 

oíliciaea; Secçio livre, Noticiário ; Tulpgrammn, Edi- 

iflos B Annuncioa. 

7i'ííiiiiiu LibernI—IvÜloríit co^n n litulo—n O omia- 

iariu de Itiiiio ■ tnonJo cinsi lotaçõ's a reipeilo do 

"ilado oclooi d) pii cim reliçli à q i?9láo religiosa, 

o termina d"Slc m"do : 

n Qoal É no (Irn d" conlas o polilici braiiloira, cm 
fpli-çtt 10" Vaticino ! 

(J.in |apnl tepros nla o sorerno 7 O quo ail todos 
I'tih's pod-T'^g, ciij I hflrmoni.i a Consliluição garante, e 
riViies pnlp si, ma* *prii Ciraj-m e franqopzi, illjdin- 
do H mi-ijo qu" Ihp9 imcumbe rlaíempenhír! 

I! o qo-' 'iKuiliií.i a snh-rania d-i-t.i naçào, fldmir.ida 
pnlrp o sijltribnv d" papa e a congregação dua miriislroa 
rio lotper.ndor ? 

{) p iVi) ilo'vendi no í.ilurn nt fii-mas mal flccenlin- 
doi de uma noia politci, A lígriji vemapoiar a fyi- 
ipnia iJoa governos omnipolnoiea. A lho 'cracia rai ifo- 
eprnai o< u.irtidos, n do alto illuminaf o puJor tjrii/í- 
bn^In ^eiii ci'iHibrfo. 

M'l'SSP novo plnno inclinado—loom snrS maia pode- 
roaO' o J nporadur ou o Tapa ? O que ílca sendo a 
nnçflo bfííil-ira, u Cumo sn gradua n eiialBncin nor- 
mal doa pnrlido! pntrc Oiiíi 7 

Pen-eni bnm oa consorvaJorea ; a quealào aio é »6 
comnoaco. D 

Segue; Secção scientillca—a Doçio do casamonto •; 

LiiIcratura, critica a rpspeito do romance — aSunhos 

de Oiro ; u ISoliciario ; TulsgMmmas, Commercio e 

Annuncioa. 

Foram lambum publicados—n O Poíic/iíii^IJo o bn- 

morislico e illiislrado, O Traballio, O Calholicn a 

.ScnatliLii trazendo oal^s ulliinoi d terso< arligoa lit- 

Icrarloa o poosia9. 

ÜOTlCiÂRIG GERAL 
Caçilpiivu—Clumamua a nltonçüo do eim, go- 

verno da província, e d» ar. dr.juiz du diruHo diquella 
corn.irca para a cnrrespoiídencia do noa'O diatinclo 
nrnuo 9r. J,|j llodrigue9 do Oliveira B Silva, quo hoje 
publicamos. 

O actor Aiitoniii Pedro—I'elo primoiro 
vapor, Í4iu 1^ IIH^OU d'diiianlia, devo chpgir a I'sla 
capital o ni'l^ivel actor portugu z ar, Autuaio 1'edia 
com  a ftiift CfimpaiiJjia  dromalici* 

iN 1 dia ÍJ e 24 daiA ella duii eapecliculos na Ihnalrn 
S, Joté, [ipreaeiítaiidu na primeira noul" o imparlaa- 
le drama nU faralyiicot nm .que aquello arii-iia lem 
ohlido eilraordinarii) fUPcea«o, apguudo o aíürmam os 
jornaea   de  Li>bi>a o do lliu du Ja>ioiro. 

Tratando ilo deaempenlio qou no drama «Ü I'aralyli- 
cno dou n Hpu pa.iel o aclir Aitouio Pedro, eis o que 
diaae o .1/ria7iiilo da cârio : 

aV. todavia ui'B-ia slmplcidado eali a revelação do 
maior eng-nil 1 d'uinaticii qua lemna lisiu em Imgua 
portugiieza Nao ao de^c!e^u O que à Anlonlo Pedro uo 
4.-   aolo d"  Piriii;Uco. 

Uo um j iroal qis temos 1 vista tiramos o «eguinle 
por uiH i-ic iptor ilu nomoadj, a loipeilo d'aijuelle 
iiutaiil actor i.ortugupz : 

• Anlonlo 1'edro ealã acima do um InlenlD, 6 o gpnio 
mais pr"dig'o>j, que cnlre nda tem folgorailu i lui 
an rampa. Vei» cuiiiica nllo n ha mala esporilaoea e 
ri-onha. Typo» nunca oulro ua croou mai» pHifoit"9 e 
v»ri.ido< Nunca «ctur de^apparecoii c mo elle na iii- 
di> id'ialidado d n drierint periouagiria. A mo voi 
\irinn-ni a t'jdus oa cambia»t-i, a aoa piíyaluiiomia e 
gu-io ■ todas aa riprenilea. E' Igual St-mpru o BDiopre 
verdadi-iru. 

Gazela rio fira—Uaboa. 

,, G. Hl ESTE n» 
[<j') eirriplorio desla lolhi aeeila'n-ie amifualurat 

piia aeis ricilai que d-r^m t-r lugir n.) theatro IVo- 
Titori", depuii dsa 'duas primciraa Du S. Josâ. 

A cumpnntiln da Vlsvalx draination - 
Si lugar coioiictenlo di filhj eucnlrarij huja Oi 
ooiBoa leitores o aanuncio r-fetont^ ãquella companhia, 
—sen plenci e repertório ond- liguram algum» ppçai 
da elleiío   lanlB-lici  n muiieal. 

Cuuita.nua que a 31 Jnfe a companhia chpgar a esta 
cipiut, e Cim-çiri oi i.iot «pecticuloj DO th ei iro 
S.  Jni#, 

ilom'i os leiloei pitSo reo lo, ramoi ler B"líàe 
temporiila de e>p>ciaeulus dtdui por duat compa- 
obiai de Qomraila, 

SlelbornmcnlaK  públicos — Por miii   da 
uma <i-i lemoi peJidu pio>iiieucai rrlaliiti au pttado 
de .bandono em que ae arhtm crtoi melhirtmi-Diui 
publirut deita rapiial. e no numero du< quaea eillo aa 
arKure- que com bailanie liatitlho fifam hl lempoi 
pla-.tidit em algum]! luat, Irabilhu ntg q-ie cualou 
dmh'lru. c ilniheiro provenirnle do p >vu. 

Uuiui dri>M arvurp), abit Ito apraprlidai pata 
atoriajaearem vrUf luai, Ifeni tido inutiliiadai put 
pe-»» iiia:liirji(, t«ai qon una vr,til)nc>a rlgorof* 
Irate d* ptitar irta c o pi»iitat pari coaieitar nio id 
cffl ejm > uBliot mt-lhoramentúida eiJ ide 

A lueni raoprle   itcjrdniFPtlaiiiai  eite ticto. dlsOD 
por ceit4 de atKDção. ~ 

Ia«lltitlo Poljlrcbaleo do U.  Panio — 
Em 1 >-ia da 1<I do c- ne il»-, (,l l di o par^-r da 
CwBini-il.d-arthili^Iiineiiil. tobreini prnj'Cio pira 
• enailiiwTli d- ara B»tniKciila sa Xpiítau; « nur- 
OM-H D du ai Jnwartaa mti, para B M*tt« da 
dacsnJu d4 ttlrnda piticir. 

Mo B»»wCTi•'Outmui San. 
PablleacAc«—Rtrba^taoa.^ di isspwtaaU 

li—ww.Ctmmt— ■—iiB éttmmttít^ Uwa- 

rioa eaclpniillcos e iiiti>reasanlos gravuras como «ejam 
- o retrato dn Miguel Angcl.p, inauguraçõo da eiposi- 

çu» do diilidelphin, Pípoaiçãn uoiveraol, o UuiliO, 
" maior encou'Bcndo do mundo, um banquete ullra- 
rnonlnno e a \ ririiavera, 

— famb-im iiu< M lemeitido n n. 3 dn ííeuíifo de 
-Ir/nciiliriro/Íi-Híileíro. publicaíSo Irimi ntal leila DO 

Kl" de Janeiro, o da qual já  lemua uoa uccupadu. 
Traz o leguirile : 
AMriciiiiuru, (iiario hi'lorics). O 'oln, Sorci'daoeoi 

dl calé, Orig im daa m" nçõea « dpícoberlas que po- 
rlern inlorpsaar o nitrlcullor, Ücafeieir", A ''liteira, 
Arbericuliuro, CaTá omarollo, Fulhotim, throoicB 
egncula, 

iti^radeccmos os cicmpiarca que noa foram on- 
liadua. 

Cililtiirns—Foram preaoa em I'oraybuna B reme- 
l ilu- p.nrn a capital 3 «.«cravos qui fogtrsm do calebon- 
ço da llBia du [:orre[3u na noite du EU para 31 de Ju- 
lho   ultimo praticando um arrumbamanlo. 

Ciiiaiplaias A Ca^Ha de ante honlem noticia 
que acliB-ie ii'aquella cidadu o cidadão ar. üclaviaao 
lliid.on. 

Ilifarn a mo'ma f lha : 
■ IIEUNIãO IíEPIíüLICJXA —Revo leaiis.ir-so hpjn, confor- 

mo PüiA eimriciadJ, u rciiri^&o dos membros do partido 
republicano, ú uma hora da tarde, em a rua do Ho- 
anri" D. 23 allm du deliberarem o procpdimonlo que 
devem adoptar ao proximo pleito eleitoralii. 

Amparo—T>:mos a Triiuiia de 14. 
—iNo ilia 10 f.illeceram oa sra. Luiz António Alrei 

Cordeiro, o Josâ U^ldinu do Ulivuira cacrivão da sub- 
de^ipRaeia. 

-Fui nomeado para o cargo de eacrivio da aub- 
delpgicia o sr.  Abelardo   (íjularte   FeDiesdo. 

I(Ü—Lê-EO na Jnipreiísa fluana do 11 ; 
•[■ESTA no SAI.TO—Como noliciamoa realifou-fo no 

d'imiiigo pasKOdo a I'-sia do Nu^sa Senhora do Uonte- 
Serralo em aun Capplla, no Salto. 

A Cimcurreocia do povo foi, como sempre, eilraot- 
dinarin : a egrpja esleva adornada e illumioada regu- 
larmente, h-iuvo missa cantada e procisaão. 

AproiiniBdamonto caicula-so o redito da estrada 
nesse dia, dus paasageiros que por ella viajaram, ein 
8l)03''O0. 

A [--sla corrou pacillcameole, tem que liteasemoa i 
lamentar o mais poqueao iDcldenlc*. 

Santas-O Dtaria d^:'aalo bontdm Irai oita 
pane commercial : 

Santos, 10 do Setembro da 1870; 
Nilo consta qua bojí tenha havido movimealo da 

vendai no morcsdo dos aoaaos doia príucipae] artlgoa 
da eip.iriação. 

Ü movimento eslalislico foi o aeguiale : 
CM 

Entraram a 15-llQ.ÜOO k. 
Deado l-OQI.BOOk. 
Hiistaneia-O.OOOs. 
Tiirmu mãdio das eolradas diarlis doado l.t do mel 

IOCS aaccas. 
idem dito em Igual ãpoca do mei do Agoato 831 

Baceas. 
Algodão ; 

Entraram a  15—13,5^0 li. 
Deade 1—112.081) k. 
Ktistencta -7,0011 f. 
Termo médio das entradas diariaa deido 1. ° do mei 

150 fardos do 50 kilus. 
Idem dito cm igual fipocba do laez do Agosto 201 

fardo*. 

ílloí^y-inirlikk—Temoi o Diário dt Uogii com 
dam de n "* 

—O ar. dr. Coelho Cintra, ongenheiro, esteva na- 
quelU cidade comrniasionado polo gocornu Imperiais 
bim de piaminar algoraaa colónias, lendu a Nota Lou~ 
lã, a ultima •isiloila por s. a, 

U ar. dr. Cintra moalrou-se multo aalitfdlla doaiia 
rio. ' 

O Oinrto que dA esta noticia cm arligr! de fundo em 
um d<ii tupicoa do mpamn asaim se exfireiía ■ 

ali' proverbial a diri|ilina r^jntids noquellá cülõula. 
ha perlo do de/ annos que lem de eiisieiicia, (i a> ex- 
cp|li>nles rpLiçõca de eiiiaia o respeito enir" oseu hon- 
rado fundador o if. commendador Monte Noaro a □* 
sen) empregados. 

Em um punindo tão lune", nunca ali houve uma da- 
lordem, nem uma queixa ao ha fello Contra qualquer 
empregado, o nem deaiua centro o palrin. Talvez ipja 
Pite l.icio um caso amgulor aos annaea daa nosaaa co- 
tomai. 

No domingo, depoia da missa o incancarel director a 
proprielario da «otj Uiiií, fez coiopan-cer lod"i o* 
seus empregadas â presença do rr. dr. Ci-elh" Cintra a 
aai fft'ii cairsniias qon ao achítam na fazenda ; • 
tortos ílcaram lorprebendidoí, do aceio com quo aquella 
gente se apresentou (aceio quii ali fm notado pelo dig- 
no commisiflrio rm ludoa oa quartoi-l, e da aatufaeio 
qrio lhe» torria nus gealos dauueltei hameaa du traba- 
lho. 

Oi empregados (undidorni da colónia llnhim pen- 
dente» do peito 00 lado esquerdo ai luas medalhii do 
prata ; e oa oulroa tanto homoni como mulherei que 
contam mai» do 7 aaaoi na coloni». Unham ai meda- 
Ihaado  lado direito,! "•mo 

Ü »r. cnramendador Monto Nígro usando da pala- 
vra dirigio-iB a aoui empregados e do que dit>e ron- 
duio o 11. dr, Lmir. que remava na colónia reidadol- 
ta oioem e muito CüDIeniamenlo, 

A» rtcademlas de letlras para na ««. 
nliuriiit — A m-ihor e a miii eiuraua acidemu da 
lelira. pira ai aenhor», na [rrgliierra. é o •UIrtoo 
L'pllege. pm tambndlío. E' dirigido por unia aeohuri, 
Hut Kmily l)i>ie<, ei-mpcnbro dl conietho d» loa- 
iruffl-i publ:c- da Leadrea. Aa de.peiai anaoici 
doa iluiBooi com ea>a, coiiida e emin ■ >ãa d< tSli 

Idêntica a atia la.ii>uiçlo, ha eis Dublin. IiiaDd*. o 
■Aleiaadia Cullege.t 

Orçamento  da   «Idade de Paplx — O 
coa>elno a-uDicipat da Pani Qiou o   o-caniaDla d*m 
rauoidpahJala para o   aaoa d«   ISTd   do  •cfuloM 

. Ptw f-vtn 
crdiairlat.      .             . |iO.0CaiUS40 
ordiwrlai.      . ,      . ÍM.8M52Í30 
eiuiudiaanaa. .      . Síi SI0.2M 10 
•iUaj(J.Biiia«. ,      . tafin.TÜ 

mods : 

Oeipnai 
lUceiu» 
Df p-«if 
ReuiUt 

T-üI . , . 
Hern da receita». 
Sald-> alaior. 

.   .    .   101.374 lai at 
-    .    .    tixxiaziaTo 

;?-•'""- I    lULtMW 
p-tUiahtiri«s«i maUa q«« • racaiud« Bukl- 

pal-dada4«ririiémiardan« ■ rcmu   «•  l44aa 
ia{«na d» Bfai4. 
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CORREIO fiULÍSTA.nü 

da noitOj'BOss.*. pc •. nesta off.-.,   Pcdo-ao o  cflin- 
pacccimoalo doillr.'. du quadr.-. 

■ff*! 

O p^ntoudo a TIIO-0 cib'tio pa»tiç'> tae 
desapporucnr, duo corr«s|JüriilotHe dn PMII psra um 
Jarnul de Mddriil, noa gpgintps t>>rmos : 

íA moda dg pfiiileado • Tito, Ittu é, carto, foi adop* 
lado pslflii olpgaiit«s. 

As, ísnhurss quo dio a lei cnrtsram o eobullo e 
usnni-DO. penlcsao com» os hoinpDs. 

Isto nlu durarli miiiluloínpo, raas é a Irnnsiçín Vííí- 
lénio. iirscuraora rto ronuiicia As cuiaa eioiicos e do 
toslaura;íl[i dus cuballas Daturaov o ({<)nuii>03. 

A sciBflOia damonslrnrt que as cuias arlillclaoi causa- 
vam dores de cabBça o apressavam a calíico, 

Nada se diga dos tinturas dEsiiiia:!s9 a lizer ruivo 
O quu a nalHiOíO  Croou ni'Bfii nu (inilanhn. 

tCisas ião Honlonças sorn appolIsfAo para a enia- 
qilFcn -pprpKtua. 

IC dupols as iDulIierfl} notaram quo o uso dos cabei- 
los postiços dava A cabeço cerlo eheiro a moio qua os 
homuna riAo tomam por chulro dn saulidad», sem 
contar os dcsongauos da ultima horan. 

■.literatura itrntnnticn—Antonio Cnnes, o 
festujado autor dui Lmayisins, acabi de oscrover um 
uovu drama intitulado i'aliiica de casa. 

PriHluoç&ó d« ecrcaes —A  do disirlclo do 
porto, (ui avnf ada no  annt) lluilo na scaiiinln filrma ; 

Trigu fiS.SD.t ;  milho íHS,412 ;  ciintüio 215,   320; 
cavada 3Ü, 032; e avuia 5,(178 hactolilros. 

L«H Va-nu* Pie lies—r.' o titulo d'uma obra 
por Luun Ciader, da qual é uditor Uicharde Lnaeiidv, 
iLta do ChstL-audun, 2, Padz. 

OJ Va-nn-Vieds é uma das oliras mai4 arrnjidaa 
qtiii  Ivm produzido a hábil  penna  de Lcon Ciodot. 

Kicrtpto com vigor do olylo quo coraclerisa o 
seu autor, osto livro, impeccavol no tiirma, 6 nicos- 
sivamontH popular. A primnira ediçftu, bum di-pre;- 
la esgotada, la cu stand u a prisit.i do seu  auii^r. 

A edl^Ao que o oditor Lesolido agora 'apresenta ao 
publico 6 illusirada. 

Oi melhoras n malt conhicldo^ desenhistas do Pariz 
concorreratD s illuslrar a obra priuia do Lcoo 
Oadul. 

AVISOS 
A commÍ''sÍs do Club Liberai de S. Pauln, incumbi- 

da do Hlttiiil r As rccianiaçãus dos corre ligio na tine de 
toda a província duranio u semosiio d<i l,° do Maio 
1.* ái: Movombro, comiiSo-se das seguíniea souhotos ; 

l)r. LeuDchi de Carvalho. 
ür. Joio Itibeiro da Silvo. 
Or, Joartuim Augusto do CaiDorgo 
Coronel ílaphaQl dü Katros. 
Dr. Aiitonle Carlos. 
Darão de Tros Rios. 
Canielhoirn Martim Francisco. 
I)r. (Inatode Paula Souza. 
Capitio ioaqulm Robotlo, 

Partlila  dos   correios — A   adminlittaçlo 
eipKdn molas,  huja 10 da Setembro pata as  seguintes 
agnníias ; 

tísnlos, Itio Arando, Jundlahy, ltd. Campinas, M>>- 
gy-mirÍQi, S. Roque, Sorocaba, (Jspivary. Indaíaiuba, 
Amparo, list aft" dnSania Itarbara.L'meita, n<n Claro, 
CaroO'i Laie-i, Tatuhy, lUo Donitn. ilHucaid, Liinçovi, 
Itl» Novo, Uua, Piedade, Atasatiguama.üelémdo Jun- 

Suolcdailc Pbllocorcnse 

Teve liig^r a rouniiu do dlructotio, que Ocou com • 
posto dos seguintes monibrua .- 

1'resideute—Joio C, II. Arruda. 
Vjcc-piesidBHio—Joio F. Vuiolia. 
1.* Siicrulano—ililorio H. Junior. 
2.° Stcrolotio—AugiislD Senro. 
Thosuuiolro—JusÉ C. Kudg-. 
Procurador—Manoi'1 C. de Moraes. 
Flseul—João Suppiicy. 

Depois da constiiuida a diioctnria o presldenio sub- 
jeituu a approva[Ao da socindndo os lislatut^s da m"S- 
uia, n<iUBfoiocuio tnlquil.'Klava (ormuladi, licaiidu 
laiiibi-Mi di-l bilrada a piinieira paiiida deiiislalIacAo 
peta o proiiiiiuuiez, 

O secrelarlo 
A'ljHilc Siiira. 

dlahy. 

OFFICIAL 

Expedleate dn ndinlnlslravfto do 
correio 

Dt iõ a S3 de Agotto dt 1876 

A* ditecloria geral, p*dlndu que proviíenclaiie jrij 
ofdem a lerem far» aqui rfmoUidui os rectb'is dos 
cetlillcados ni. 0,559 B7,3Í0 du dusj cartas dirlRirtas 
■o elíB    st.   coniBlheitu Juo.luim  Aiilào  Fetnandci 

—Ã' in<>tiina, enviando um aviso do saque poilal eí- 
lecliiadn pnla adDiIniitríçío íi'b n, 40. 

— A* m"sm8, ppdlndu para ordenar a ri'mojia da 
correspondência enderpçuda  A Malhaita Dinii para osla 

—A' m"'ma, apfíeniand.i um oUlcio do agonio do 
cottein da Franca á rosoailo du aorviço da condurçâo 
de malas daqualla agoncta í da Caia-líranca, e vicc- 

-Á' masma, enviando oba'anco da leccila e dei- 
peia da admlntslraçáodo mpz do Julho ultimo. 

—A* mesma, enviando aitsus da faquoa poitaos el- 
íectuadna pela admintilraçio i"b na. Jt a 13. 

—A' proiidencia da pru'incia, derulvando um om- 
elo diricido p-la presidência d i ptovinfla ao Juii de p«z 
de Lavriíihis, visto n»' haver ali ema aulond-de, is- 
gundo iiil.tma o res peei no agcnl» do cotraiu. 

— A' ih'i'ouratia de fazenda, reroelli^ndo o bilfneo da 
TFceiu o dasuçia d« admini-ltíçao d.i mpi de JuJho 
Ultim". icompanhado d..i le.ppcinoj ducumentoa, 

—A* meirna, pedindo para qu- a conWd.iria Dio pro- 
loDRUe por mil. tempo a ma Urci-Ao acrra do piga- 
mi-StodBotdeuadoaol' e 2 • oílleiaa. de.ta f*p.ttl- 
cio, foUrendo eiiei fmuti-Ktd.rt incalculaiel tiaosiut- 
00 com ■ loierrupíío do seus leneimeotai. 

—I'd, rVc^mmandindo para enlrígit orna eaiU com 
tndetrw* FaBili-hm»r, a q>iil Im ffrorllida por in- 
letmviiõ d» iO'piCUJtia garal d«» tetras putilieiip ro- 
IoulMcâ.1 á-piPítdeneia. dt proiioeia, d-'end.i vi-Rir 
de ieiidestinalitio teipeellio teeib", que s«ii «nuado 

l.SmpiaVa.'idei» dirigida á B*níd.elo Jorje Uíorl- 

^Illiaapeidea) 6\i\^» i Rudilf il'aoi. 
~Saala Oaibat», detífinioailJo que comfl'tatw o 

a*H.>í«oiii»ca>U. üiUoada ■ Aoüuvto Coníi Sam- 
paio. e« Pattogil, «Ba da poder ■ Dona Kjuit m 

— Dio-Cbio, ofd«n<ttdo qa»fiif-tiim»» f^nruolo 
mtoQ a cooda<fl<> dooula* ài ntfide k r<tict>. ■ 
>k«-*tf>«, d'taoJa irailamile iufjtmjr ■ disUBoa, 

—Vmntt.vÜ^»»'^ » •-»"« ■>■' ntbo D. SB. 
S. Joà«BiP<i»«,kí«"** ■- '■*"'•   _ ,   .  ~. 
—Ar»cuv4aaa, vaspoBÍM*» •« •«" íDí" í* » *» 

da agencia A dn GO por cento do rendimento loUI, e '<i 
quando etsa comniisiAo sa faz menor do que a giatifl- 
taçso osijbeleclda, o quo a adminiatraçio a piebeoclio. 

— a. HinjBl, idam. 
—Snniaizalial, Idera. 
—Uio-Claro, oulotisando a transmlttir a agenda do 

coneio, sob aiin roíponíabilldiide, ao cidade o Antônio 
Saluriiiiiodo Poiífiu, duronln, o s"u impeSimenfo. 

— Franco, reineltendo um pdilol para Bur afiliado na 
portada agancla, convidond" concurriiulcs paia a ar- 
temalaçAo do serviço da ceeducçAo das mblas da cot- 
tiio. 

—S. Luiz, em resposta ao SRU I'fllciu do 15 do cor- 
renie,Bobn. 15, Uulin a ündurur-lhequo aão podendo 
o serviço do correio ser prolsiido sob p'el-ilu algum, 
üníde qua fdr eslu desempenhado fotisfAClorianiente, 
nado tinha que ver com as outras occupaçúos quo por 
"oliíurn eíticpssem a sen cargo. 

—Sania llila do Paraíso, ti'clamando BOIIOS lornecl- 
dna pala iliesourarin du ri'pntticAa, 

—Mogymirim, tpmeiloiido um edital, para ler pu- 
blicndu pelos jornaes dali, per Ires vezoa chamando con- 
currontes para a ronducçiu do malas. 

—'-asa-Hranca, Idem. 
— Ubaiuba, commuuicandeque, passando a ser de 3 

em 3 dias a cnnducç,^a dos maJas du TaubalÉ a S, Luiz, 
ncava aulurisado a ungajar um paila-malas para aquel- 
le serviço, 

—Tau bole, idem. 
—S. Lull, idem. 

93ISua deS.B«nto93 
o abalio oeslgnado tarlídpa ao Kespeitavcl Publico laiiloiteatu capital cuinu ^'i íiira, qiis acaba de abrir 

' na rua e n. anina um dp'positu de licurcn o xarope.i finos, o.» qiioes se venderá jjor prpçoa roaoavola. 
Tanibi'm Juntou a eíie nogocio nmn loja do gêneros iilimanlicioí e bi>bidas Utins,  tanto n'lcionaea como 

^estrangeiros, capeclalmenlo cone rvas,  fiuctaa cni ctida, goléas,   ameixas, queijos, prerunln, linguiças de pr»* 
.sumo, íardiuliai, línguas o loucinho  fumado, banha du porco em lat.is de  4  kilus  ervilhas, li-ntilhaa, ccva- 
'dlnha*. i">gd, blfrniius etc.    11 ns vlIl^D9 divursos, maroas novna do cerveja, entre ss quaes as enguintea: iTeu- 
leUbrüi k-r e Aa'ker> que tolvrr fi'jo a melhor cerveja que oló l]o]e li'ntm vindo oA, cervija  njcional, ele. ■ ' 

'        Nola—O annuncianio i>m relação direr.ta cum os irincipae^ lavradores c negociantes  da colúnia de S. 
Leopiildii, prov nela d" llio Giande do Sul  nc^bn qualquer oncommenila de gonorua desta  magnillca   colônia, 
como H'j.im :  fwjilo prolo e branco, milho, farinha du mandioca, dita do eenielo o d" milho, ervilhas, lenli- 

, lha?, rovadinlio, biniha de porco, línguas salgadas, fumo em folha, aulas, lombilhos, vclafi de rern  e (laclelroa do 
paib nha e du mndeira da grande f bnca a vapor io Purlo Alegro, o das quaps  tem amostras.   lira-souma 
pequena cummisiüu e gataniu-se a boa qualidade dos goneros.    Vende-se b iralo mas sd a dlniielro. 

Ao iodlvidun do tclesranima da 
Culltorulu 

E' lastimável a coragem de quem qiior quo seja o 
individuo quo ousou duactover o bailo do dia 8. 

F.m Iodas as suas palavtia cd encerra balieza o 
mentira 1 

A linguagem eatuplda, digna d.t aeii caracler, nio A 
senAo dn um prulico, que talvez Ignore as tegras gram- 
maticaes l .       , ,■ 

lipili>Ba«do A tua dasorlpçSoouíou da palavra — dig- 
nidade I E'juslomente a prova mais cahal que deu da 
sua, pois qiio nem lequer a cumpiehaud<-. K como 
cum pi eh end ei-a I .,     , „ 

X'. por ventura julgi-se incognoscívelT Mio 1 Ficou 
maia que paleiile o «eu caracter d"Ciarando em li" 
pouc" linliaa aur ind'gun do iranspdr o lirníar da porta 
du um lar dumestico, nvltando assim o epidiuln du vil o 
menlirnsn 1 . „    . 

H^-.H.lbo como premio o deiprein,  puriuo  dullo í 
dign» 1 ^ 

Mmelr.t 

FESTA INAUGUHAL l)A MATRIZ 

Consl.i-nos quo vao sor eiplendida, a fn-la. Temos 
procis^io de catno o do rosca. HOUI'HSSB IÍ O íugo 
do artificio A leito pelo muu Tio, quo A o primeiro lu. 
guftelto do UulvoMO. Maa aotA ro-'smo 1 Qiai eu du- 
vido,  vamos rar iilo. Itapaziado I Aletia I 

t'm pandfço Bola 

Cuií/ieiina Cliriiloffil. 8-2 

VAPOM 
Rua da Imperatriz 

Tin^o-ie   (to   quacsqiier cOrea toda a quati-1     Limpa-so  roupas e íiixeaUaa de  qualquer 
(Iftdo dá fuzeiidus e roupas de homuiii e senho-   qualidade com perfeir.Ho e brevidade. 
ras. 

Preços moderados Preços moderados 
N". ^B.— As roupas do luto apromptam-se onri 34 boz*as 

claxiclo av).'«í>. 7 

LEiLl® 
Ao correr do martelo 

^o dia 20 do corrente áa 10 K horas da manbi o 4 
da Inrdo, no deposito fronleiro ò, iiin Municipal o no 
grando salãn da lun do I'alaclu n. 2, cnnüando de 20 
titiJis do baeolhAn, S > garrafas e 30 frasqueiras de ge- 
nebra, vinhos etc, lira mobília do oleu com meia oval 
n consolos com tampo do mármore ; ricas camas tran- 
cezas. diversas mo^as c muitas outros trastes c m'li- 
tos c bjc'Cloi i fazendas, roupa fuila, calçados, mlud>]- 
zjs ele. etc. 

1'elu leiloeiro Nóbrega d'Almolda. !í—1 

CIfil) Flor ios Alpes 
lie ordem do sr. prezidenln, f iço Fcionte a todos os 

ars sócios qiM l«n<losn f\nt(-i\> a casa d.i rua do 
I'armo can lo du lago de I'alxuii A al< que desdu o dia 
VOem dranle rmlnuam a lurlugar us oiifaios nos 
mesmos dias B lioros do cosl'ime. (lulro aiin, aos 
dumingoa o dias aantilleado', a sola abrir-so-ha is 4 
li'>ras dn lardp, po'londo os srs sócios passarem ali 
alguns momentos de di-lrarçAo. 

S. Pauiu IH de   S<'leo bio do 187G. 
O ].* seciítario.—3luratt 3—1 

ÂNKÜNCIOS 

losliluloPolylociioíco 

S.  Paulo 
Uu ordem da pr'si.lenc'a da a-aoülaçAo, fonvído aos 

its, foriot í in reuniriam em BPSJíO eitraordinária no 
dia 20 do rorrenle ií «I hora» Oa lariN. pa-a a disrm- 
lln do píteCT dl citmraifAo de «rebicura rlril siibie 
uni iit"i-cto paia  a lunsirurçao  do   mj!:union;o  no 

>..li Uai leSíõHí do Inslituto cm 18 do Setembro de 
1S70 

1.* loctclario.—Trijo dt Lourtiro. 2-1 

íliegiicm c verão 
se ou giiinto 

u.í.'rs 'r^ "a';;-» n; s A^ A«^S: 

«fllTdan."e  pí.i.q.-ahie-.owl-1-Ío   «   im.J..r« 
ú Jo 1.. "t. li; %. oi^b« .» b bJ... q -f "''■•'"'-' 

''"/ibw. ^^i"»' '•'^ '-'««ir '"rjíií^ 

HENRIQUE SCHDLTZE 
A D.n I u Q 11 

em quuliiucr luclal 
HÜCÜMMIÍVIIA-SIÍ liU FAZEH SlIiüALHíJliS 

.^ririai e Itlrat.lanloapura irlloi enmo pura impraiüei 
loULllEtTE THJIBALni K  nEL'.VO ÍU  UUnO E PnATl 

FAZ   MUDRLÜi   EU   CEIll.    tJEiád    E  METAL 

Rua Ulrella n. IS—S. Paulo 

(to LlVItü VEltUE) 0-1 

Ao coininerí-i^í 
Si va Eütrrlla itCunít, fji-ni publico que diaiol 

veram amigavi'luii'nlc o de Cim'nuiu aciirdu a soc:eda- 
Jo qiieliie>u prjçi girava sob a Urina )iipra,re(itand >-sa 
o locio llanunl dji Saa'.^i l.otlCi, ixiauradj do qu 1 
qier teipooiab.lididj e pig<> do seu CJpital c lucro* 
(léa preseoto data, touianlu a ii-ipontabIIidade da 
U^ma enx iiquldaçáo do Mlva Eilrplli & Cortat, Ho- 
beiio Jurdlo da Silva Vitgii e Joié d> Silva Estreilt, 
ilebaiio da Orma locial ao Silra K'iri'lla & C ', 

3-1 

Manoel  dos Sant-ia I'.oniM. 
1-iiàJs Silva  Eitrelli. 
Rubítto lurdlu d*  S. Vargas. 

tFtaaei'c > Gome* d» íUnlai Uma e frut filhai, 
rogam ■ ■■uf parenlei •■ amigoi, o catMot'> ub'c- 
qmo d.1 Jiiistitriu > m lu qui> teti rrzid.i qjinU- 
f-.ti 'il ít co'teriU. li K s hotji dj mioIU na 

rg-rji lia VanrravelUrlrm Tncctn d« jS. FriOcUco 
rui ■ullr.a^fo dá alma Jftui I'mpii charada <i^fa e 
iio', d Uírrariina Anrl■ Deitrmbirk Lmi, tcr- 
i-í.fu anniveriJti"» d-? «ru p).«anieilo, * drijf jl agrj- 
drtrm, rttf art-> ile n-Iijciao. 

j..Paulo lU atStUaJ>:o i» 1570. 3 -1 

■ f ir/* a   Cf^at^nnl^ biititdi preliisiti 

4;vaUn (iBtiji Oi^oixdu]: tnU *« Ma O conrora 
M ■ tàrf • o. d. 3 -i 

IVo deposito de planos 
c  musica de H.  L.   Levy 

34-UUAI)A  IHlElUTllIZ —34 
Acaba de chegar de Eu opa um enorme aorllmcnlo 

de papel para miiaica como seguo: 
Cartúes de papel de musica para CoUocar nas eitan- 

tos dos instruniuntos. 
Cartões  poqui^nos n, 1 
CarlQes  mediaiioa n. 9 
CarlOes maicrca n. 3 
f'artilas grande n  4 

11'nquenas cadernetas de papel carito 
j pruprlns iiara tovar nas eitantea das 
I inílrumuntoa contenda 30  lúhsa cada uma 

'    Livros cm branco para Cininr musica 
Livros pi'qnenos com 50 fulhni, papa] superior.' 
Livras do lortnato grande comJO folhas papel superior 
Livras       • • o tiu     ■>       a i 
1'apel superior para copiar musica, de plano, o canto 

para orchestra u p*ra partitura. 
1'Apel de SI naiilO' ao alloe atraveasadopnra partitura , 

I Pripel do O, 8, 111, Vi,  14, e 10 pnu us UM alio u atra- 
I vossado de gr^in lu o pequeno l'>riiiatu. 

1'apel do copiar " usiea a cauto, com !> pautas. 
I'apnt rj>in enluites burd'Vlo, e dourado em roda. 
Venddseeiri roíma, moiii resma o cadjtnos A von- 

tade do eoniprador, n por pr>'ços oieAsuiiiamonle mó- 
dicos, (irando r.<ill'*cçiio ilu du -ItuH piira duas flautas 
e duas rab'Cas ch>'garaiii lambum n.i mesma ca^ia.    (32 

mericã 
76 - Rua da Esperança - 76 

(Ou rua do Thealro n. 3) 
Bnto estabelecimento lendo aldo novsmenle refor- 

mado c tendo um ponto cozinheira A porlugucza, i 
Italiana, i franceza o A brazíleira, pede aos seus hos- 
pedes e fregiK'ies p'ra fieqii'-ntarem de novo esta 
estabelecimento para a'.sim apreciarem na bons coia- 
mudose utilidadu rum quo so acha montado. 

ügeraule.—J.-4    líi furio. 13—0 

An)râquarâ 
Escravo   fugido 

De Joaquim MnTctino do Amaral, lavrador cm 
Arariqoara, A O de Ago«1u proiimo (usiado, fugiu o 
seu eicravo do n-iino Joaquim, mulato claro, quasi ca- 
boclo, cibellos coitos, citaturs bana, de idadu 20 an- 
lioa m^íí ou menos, coro principio de barba, tom lig- 
naes de queimadura n'uma das luAoi. ou n'uma das 
munbícat, levou comigo um ravallu balo, velho, a 
marcliador. Quem o aprehender, e enltegal-o ao icu 
■eohor em Ataraquara, ou ao sr Ftanciieo Antooio 
d" Amaral em Campinas, ou deliu dér noUcia certa sari 
bem gtaliQcado. 

Araraqui», 5 de Setembro  du 1610. 
!> -3 Joaquim Slarcttino íQ Amaral, 

Ptcciu-te no CeOITi) CA cidade, dt uma lala nptçota 
ptra uma tatieitie do dança, qi^i) tiver alguma 
nrtlai roodiçAn a queira alugir ; qirira deiur ratU 
techida aa eiCliptunu diita fo.ba Cem tt iBidtra C. 
J.l-. 2-3 

Chácara 
I Vente *« nau priti«3J, coca pr^ru caia, b«a 
'Mratadi cem doá (•^Çrs tnm •xruttttr tgai para 
i bvbtr; pira vrr • inUr lu n«asu e< invfSM dú 
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8 — si !0 loíperaíriz—8 
Vium Siipliry lem o honr.i du parlicipor o seus frpgiip/es n nu lleípeitm"! Publico ia cop'lat e em gerol 

da proíin-ia du S. Paulu, que oeoba dr! rccpbrr pelo ullimo mpor rhi'gndu A> Turipa um pjonihido e íoiisdo 
sorlimpnto de joi»j, e pur precis miiilo moilici-s : seniio d'etitre ollss as ipguinlo obj \o tspcciilíodiu r 

Cruspi tlc ouro core bfilhnnti'. 
Üiis9 de onii 
Meia? adrCisos.de ouro u du oii'i cravi'jadus  com bri- 

lhantes. 
lirincQS de ouro, c onii cisTitjados com   brílhanles. 
Ult09 de Duri), de 18 kilnles i phaniníla. 
Tulselris de ouio,  e 'jsa\í. cravejadas .coin brilhamos. 
Uitas de ouro á  phantssra. 
t)ílB9 •      »    >       c       tara rnen nas. 
Medn'ha5 du ouro,  e  oníj;  rraicja-AS cm briihanies. 
Anneis de uuro com biilhanUM ila 1 kilats ulA 3 kila- 

Dilo? du ouro com  snphiras,   cravejados com brilhan" 
les. 

MG'Ulhas   de ouro á ph.'-nta>ra de 18 klli>le3, 
Collsres Je ouro  de  Itj kllales   paru  scnhras  e pura 

crianças. 

Uilos du psiolas. para criarça. 
üílui de coral paro £>'nhorai. 
t^nritirrles de ouro p^ra homens e senhora!. 
llclOK'OS pira senhoras. 
Canelas e lauls   de oirro, 

Objcctus de prata 
Lapis de  praia. 
Faqueiro complelo de praU de lei 
Uiios com copo para criança. 
Jarros para bspl sado. 
Serpentinas enm eastigaes. 
Salvas de praia. 
I'oiiteiros porlafogo. 
Copos para vicgem. 
Tinteiros  de  praia. 
Castiçaps de prata. 
Apatflhos de chi. 
Calii para  üiissa. 

Aíim  deste?, m'li'os oulroa artigos. 
Na mesma casa cncarraga-Eo de (ozor qualquer obra Je ouro,  ou de prata e de  brilhanla sobre    eocom- 

mendo, assim como qualqunr coBcerlo. 10—8 

Eduardo iurret 
OuríTes fabricunte 

Abridor cravador 
33-Riia €la IiiBiiei*atri%»3â 

Tem a honra du parlicip»r ao flespeitavel Publico desta capital, rjiie acaba de abrir a sua oíTlcioa sita i rua 
acima, h courlurrencia de todos aquellrsque queiram ulilizar-se ilu seu prcslimo. 

Encarrega-se do qualquer iMballio concernente a sua arlu o garante a perfeição das suas obras, 
faz qualquer pFça em bijuurla, D  concerta Ioda e qualquer lula. 11-2 
Também crata pedras prccio;as,abre aobre ouro prata e qualquer outro melai, por preços rasooteís. 

flUDüJ^ÇA 
De hoje 15 de Setembro de 1876, em diante, üca trans- 

ferida da rua da Boa-Vista n. 42 

Imperial lítiiograpliía 
I'AIIA A 

l&iia de N. Bento n. 37 8—4 

Ao commercio 
Os abaixo assignados Faiem scienle ao publícoque 

DO dia 'ii de Agusio lindo, dlrnulttrairi aiuitisieliiKate 
B Boc'edade que sob H llima iJo Luiz Manoel da Silva & 
C* girava nestn praça, cslab, Ifuda i ru.i Uiieila n. 
8, llüaodo todo o activo e passuo a cargo da rocio 
Luiz Hinoel da Silva, que contlnda com o m'ttio 
lamo dii negocio e o; mais sócios eionerados daquelb 
leiponsabrlroadc. 

S. Paulo le  de Setemb-o do lB7a. 
Luiz nianoel da Silva, 
JoSn Lopes Silva. 
Juaquiar Lopcs Silva,       2—3 

BAIXA DE PREÇOS 

Feno nacional 
Feno do Papuea 100 ra. o kilo. Vende-se em caga de 

16-nuadeS. Bènto-16 

Theatro S. José 
Empresa dos artistasí 

ADIODíO Pedro e João Gil 
Saliliiido 33 de Setembro 

Estréa da companhia 
o bello dtima em 6 aetoi, tnducçt) i» nm. ir, fttitUa in He^uita 

O PARÜLITICO 

Companhia do Tiieaíro Piieníx Dramática 
Emprcza do artista ifelier 

Brevemente chegará a 

Cirande Companlilii 
DRAMATICS £ DE OPERA COMCA 

ELENCO DA COMPANHIA 

Actrizes 
Mile, Deimary 

Mile. Roze Villiot 
D, Appoloniii Pinto 

D. Izabel Porto 
D. Anpa Costa 

D. Deolioda Ribeiro da Silva Leal 
D. Malbilde Ctiminlia 

D. Eufrazia Mercier 
1.' bajIarÍQa Ume, Celestina Bernardelli 

Actores 
Sr. Francisco Corrêa-Vast]uea 

Sr. Guilherme de Aguiar 
Sr, Prancjsce Xavier dá Silva Lisboa 

Sr, Roque Villa-Real,    . 
Sr. Francisco Josó da Costa Leal 

Sr. Joaqititn de Seita Silva 
Sr. André Avelino ile Amorim 

Sr. Gregório Pedro Machado 
Sr, Pedro Marques de Figueiredo Cezar 

Sr. Vicente A. Rodrigties 
Sr, Adelioo 

Guarda-Livros e Fiscnl—José Casimiro Marlins Triana 
Director da  orchestra —Maestro Henrique   Alves   de  Mesquita 

Ponto—João Nunes Barroso 
Contra-regra—Frederico Ribeiro de Paula Arueira 

Machinista—Carlos   Casarino 

Corpo de coristas e orchestra 

Repertório 

D píer u ptn. 

iatí"Jà\^ "^'** •**'''°'" ^"^ "'*" '"«*' "" *^^ Prariwrio, tcMbeo-ae tMÍjMlanJ no weriplorio 

Preçois 
Thcalro S. José 

I.* ot<lm,-ef.   2• orjcn,—lOf.   X^ofdtm.—Cf.   Catlrira* —3f.   CtfMi.—1|.   Calcrid. —(SOO. 
Tlieatro Provisório 

I.-ardtn.—lOf.   3.*anl4n,-lQf.   CaM»,-».   CtlcriM^U;.   Ealnit anlta^li 

O Guaràny—drama de grande espectáculo,  musica de Carlos Gomes 
Fausto—drama phaotastico de grande espectáculo. 
Ali-JBaba—grande magica, musica do maestro Henrique Alves de Mesquita 
A Filha do Alar-la Angu-opera cómica, musiua da Ch, Lecocq 
A Casadlnlia do Fresco—   > , n      »    j, „ 
A Gran-duqueza   do   Gei*olste!n—opera,   musica   de Offemback. 
Glr>alda-Glr*aldliilia—opera, musica de Lecocq. 
O Tr-umplxo as avoesas—opera, musica de tleurique A. ds Mesauíta. 
niollo r>ias-opera, mnsica de Offemback, , 
Os   Tr-os Obapóos—Comedia em 3 actos. 
As IjogrlmasdoMarla—comedia-dramaoriginaldo artistaF C Vasaoes 
A Elonra do um Tavornolro—        idem idem    - 

Repertório eispeclal 
do primeiro actor brozUelro 

FRANCim CORREU VASOUES 
A.nior poios cal>ollo«—icena-comica do repertório do actor TftbonU. 
A^nonto-Bo no balando— idem idem <■■ 
O ISoborrao—V«ri«ç6e« dsilanU, ■ceDa-coroie« em Terso. 
Ali I  como sou bostat—iceck original do Vaiques. 
A  EUsçorla  do um AtarlnXiolro—sceaa^ramaUcs do repertório do 
_   _, —-      . .^ ■. «elor Tabord».     -----     - 
Ot Tre» Espirros—excentricidade boriesca* "'      ; 

tjf. 4aC*fnMri -jLi^-).-*:..- 
•--Í.V. 

trí"::.r-.^_ I 


